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Queridos(as) irmãos e irmãs da Jufra do Brasil,  

Paz e bem! 

É com grande alegria que escrevemos a vocês no intuito de fazer chegar a todos os 

jufristas do Brasil a iniciativa de revisitar e revisar as Diretrizes de Formação de nossa fraternidade 

nacional.  

Durante o II Encontro Nacional de Formadores e Animadores Fraternos, realizado em 

Brasília – DF, de sete a nove de setembro do ano passado, ficou decidido que seria proposta no XV 

Congresso Nacional a reformulação de nossas Diretrizes formativas, que datam de 1995.  

Na ocasião, em Santa Maria – RS, entre oito e doze de fevereiro desse ano, a assembleia 

aprovou a proposta e uma das resoluções do Congresso foi a realização de um Congresso 

Extraordinário no qual se reformularia a estrutura formativa da Juventude Franciscana do Brasil. 

Essa cartilha tem como objetivo envolver todos os jufristas do Brasil, nas suas mais 

diversas realidades, motivando-lhes a participar desse processo para que construamos a história da 

Jufra em conjunto e que tenhamos em nossas fraternidades a base que precisamos para o ideal de 

vida que escolhemos. 

Sendo assim, pedimos que cada jufrista, reunido com sua fraternidade local, retome esse 

documento e, em um encontro maduro, consciente e aberto ao diálogo, reflita e analise a estrutura 

atual, questionando tudo o que acontece e contribui para o crescimento das fraternidades, assim 

como tudo o que pode ser melhorado. É muito importante que as fraternidades contem com o apoio 

e a presença dos assistentes espirituais e animadores fraternos. 

A partir das reflexões das fraternidades locais, é imprescindível que cada fraternidade 

regional se reúna e analise em conjunto de forma que, ao fim desse encontro, seja elaborada uma 

proposta oficial do regional a ser encaminhada ao Secretariado Nacional da Jufra do Brasil até 15 

de abril de 2014. Devem participar desse encontro pelo menos o secretário fraterno e formador de 

cada fraternidade local, além dos animadores fraternos e assistentes espirituais. Desde já, o 

Congresso Extraordinário fica marcado para os dias dezenove a vinte e dois de junho do 

próximo ano (19 a 22/06/2013). Pedimos que os regionais não agendem nada nessa data. 

Esperamos que essa Cartilha seja uma ferramenta útil na condução dessas reflexões! 

Colocamo-nos à disposição para esclarecer qualquer dúvida. Bom proveito! 

Fraternalmente, 

Ana Carolina Miranda 

Subsecretária Nacional de Formação 

Frei Wellington Buarque, OFM 

Assistente Espiritual Nacional 
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Apresentamos em seguida uma proposta metodológica para aqueles regionais que irão 

realizar um encontro específico para tratar da reformulação das diretrizes, algo que é uma 

orientação nossa enquanto Secretariado Fraterno Nacional. Lembrar que esse encontro regional 

deve ser antecedido por um estudo prévio nas fraternidades locais. 

Entretanto, lembramos que os regionais também têm a liberdade de utilizarem outros 

métodos para que este momento seja executado, como encontros em nível distrital, dentre outros. O 

mais importante é que no final cada regional tenha uma proposta concreta, que reflita o desejo de 

todas as fraternidades locais, e que deva ser encaminhada ao Secretariado Nacional. 
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Revisitando e Reformulando as Diretrizes de Formação da Jufra do 

Brasil 

Proposta de Programação  

Sábado 

7h: Despertar 

7h30m: Café da Manhã 

8h: Oração da Manhã 

9h: Motivação do Encontro e Apresentação Raio X das Fraternidades (Anexo 3)  

10h: Intervalo 

10h15m: Raio X das Fraternidades 

12h: Almoço 

14h: Recapitulação das etapas de formação e explicação da proposta 

14h15m: Divisão de grupos, sendo um para cada etapa de formação (Cada grupo deve ter 

integrantes de diferentes fraternidades e que estejam em diferentes etapas formativas.) 

15h45m: Intervalo 

16h: Plenária para apresentação e discussão das propostas de cada grupo 

18h: Banho  

19h30m: Jantar 

20h30m: Convívio fraterno 

Domingo 

06h45m: Despertar 

07h15m: Café da manhã 

08h: Missa ou Momento de oração (de acordo com a realidade local) 

09h30m: Retomada da plenária – Proposta oficial do Regional para as alterações das Diretrizes  

11h: Momento do Regional (Participação no Congresso Extraordinário e demais avisos) 

12h: Almoço e encerramento 

 

A SEQUÊNCIA E A DURAÇÃO DAS ATIVIDADES PROPOSTAS PODEM 

VARIAR DE ACORDO COM A REALIDADE LOCAL. 
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ANEXO 1 

Diretrizes de Formação da Jufra do Brasil 

1 - DEFINIÇÃO: 

As Diretrizes da Formação da JUFRA são orientações para as diversas etapas da 

caminhada formativa do(da) jufrista. 

 

2 - OBJETIVO GERAL: 

Levar o(a) jufrista através das etapas da formação, a um aprofundamento e vivenciados 

valores humanos e cristãos, bem como a um discernimento, crescimento e compromisso com a vida 

franciscana secular e com a Igreja. 

 

3 - OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

As Diretrizes da Formação da JUFRA pretendem: 

a) Despertar e vivenciar o carisma franciscano secular; 

b) Levar o(a) jufrista a um compromisso de vida evangélica em fraternidade, segundo o 

carisma franciscano, criando condições para a profissão na OFS; 

c) Conscientizar o(a) jufrista para o espírito de oração que conduza à unidade entre fé e 

vida;  

d) Aprofundar a dimensão sócio-político-econômica, religiosa e cultural capacitando 

o(a)jufrista a adquirir uma visão crítica da realidade e reconhecer-se como sujeito de transformação 

dessa realidade tendo como referencial o Evangelho de Jesus Cristo; 

e) Conscientizar o(a) jufrista da necessidade de sua inserção no mundo, através da 

participação ativa, individual e coletiva na sociedade; 

f) Comprometer o(a) jufrista com o processo de renovação da OFS; 

g) Estreitar o relacionamento do(a) jufrista com sua família e das famílias entre si; 

h) Levar o(a) jufrista a inserir-se na Pastoral Orgânica da Igreja, dentro do espírito de 

comunhão e participação. 

 

4 - ETAPAS DA FORMAÇÃO : 

a) A JUFRA do Brasil tem em suas Diretrizes da Formação as seguintes etapas: 

ETAPA DA FORMAÇÃO PARA INICIANTES; FORMAÇÃO BÁSICA DA JUFRA; 

ETAPA DAFORMAÇÃO FRANCISCANA e FORMAÇÃO DO JUFRISTA PROFESSO. 

b) Compete ao Secretariado Fraterno Regional a preparação e execução do encontro 

inicial, bem como o acompanhamento de cada etapa da formação. 

c) No caso de não haver um Regional estruturado, cabe à Subsecretaria de Área, com a 

colaboração do Regional da OFS, a preparação e execução do encontro inicial, bem como o 

acompanhamento de cada etapa da formação. 

 

ETAPA DA FORMAÇÃO PARA INICIANTES 

1 – DEFINIÇÃO: 

É um período formativo inicial que visa preparar o(a) jovem iniciante na Fraternidade 

de JUFRA ou uma Fraternidade Iniciante de JUFRA, para o Encontro Inicial da Formação Básica. 

 

2 – OBJETIVO: 

Levar o jovem iniciante a conhecer a JUFRA e a sua organização; a Espiritualidade 

Franciscana e a vida em fraternidade, criando condições para que possa despertar sua vocação para 

o ingresso na Fraternidade de JUFRA, através do Encontro Inicial da Formação Básica. 
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3 – DURAÇÀO: 

Seis meses, podendo ser prorrogado ou antecipado de acordo com o amadurecimento 

dos jovens iniciantes ou a critério do Secretariado Fraterno Local ou Regional. 

 

4 – DESTINAÇÃO: 

Destina-se a jovens, com idade mínima de 15 (quinze) anos que, por índole e por 

carisma, querem se comprometer a conhecer e vivenciar o ideal de vida franciscana em toda a sua 

dimensão humana e cristã. 

 

5 – CONSIDERAÇÕES: 

a) O Secretariado Fraterno Local da JUFRA deverá envolver nesta Formação Inicial ou 

de Núcleo, os assistentes fraternos e pastorais de nível local; 

b) A Formação Inicial ou de Núcleo, deve ser trabalhada utilizando uma metodologia 

criativa e dinâmica para facilitar a integração e continuidade do(a) jovem iniciante na caminhada 

formativa da JUFRA; 

c) deve-se incentivar a participação dos iniciantes nas atividades litúrgicas e pastorais da 

sua comunidade paroquial. 

 

6 – CONTEÚDO: 

a) O que é JUFRA e como se organiza; 

b) Vida de São Francisco; 

c) Vida de Santa Clara; 

d) O que é vida em Fraternidade; 

e) Manifesto da Juventude Franciscana. 

f) O que é OFS (Ordem Franciscana Secular) 

 

FORMAÇÃO BÁSICA DA JUFRA 

1 - DEFINIÇÃO: 

É um período formativo que visa preparar o(a) jovem para assumir seu futuro 

compromisso de jufrista diante de Deus e da comunidade, inspirado(a) na Regra da OFS. Deve ser 

precedido de um encontro de caráter informativo-formativo. 

 

2 - OBJETIVO: 

Despertar o(a) jufrista para a vivência franciscana, levando-o a uma experiência devida 

de fraternidade, criando condições para que viva o Evangelho no contexto da realidade atual, 

buscando a transformação da sociedade à luz do carisma franciscano. 

 

3 - DURAÇÃO: 

Um ano, podendo ser prorrogado por mais um ano a critério do secretariado Executivo 

Local (cf. EENN 4, 1-OFS). 

 

4 - DESTINAÇÃO: 

Destina-se a jovens, com idade mínima de 15 (quinze) anos que, por índole e por 

carisma, se comprometem a conhecer e vivenciar o ideal de vida franciscana em toda a sua 

dimensão humana e cristã. 

 

5 - CONDIÇÕES: 

Para participar desta etapa formativa exige-se: ser batizado(a) e ter participado da Etapa 

da Formação para Iniciantes. 
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6 - DO ENCONTRO INICIAL: 

a) É um encontro de caráter informativo-formativo; 

b) O encontro inicial deverá ser encerrado com o “Compromisso do Jufrista”, conforme 

o Ritual elaborado pelo Secretariado Fraterno da JUFRA do Brasil. 

 

7 - CONSIDERAÇÕES: 

a) O Secretariado Fraterno Regional da JUFRA deverá envolver nesta formação os 

assistentes fraternos e pastorais de nível local e regional da JUFRA, bem como os Conselhos das 

Fraternidades locais e Regionais da OFS. 

b) O Secretariado Fraterno Regional da JUFRA tenha como procedimento normal 

enviar ao Secretariado Fraterno Nacional da JUFRA, a cópia das Atas de Admissão à Formação 

Básica da JUFRA das Fraternidades locais da JUFRA, no prazo de 30 dias. 

 

8 - CONTEÚDO: 

a) Conhecimento da Família Franciscana: 

1) Organização e Objetivos da JUFRA; 

2) Ordens Franciscanas; 

3) Documentos Básicos e DMR; 

4) Vivência do Carisma Franciscano; 

5) Valores Franciscanos; 

6) Conhecimento de Micro e Mini Franciscanos; 

7) Regra como fonte de inspiração; 

8) Conhecimento dos Escritos de São Francisco. 

b) Conhecimento da Igreja: 

1) Projeto de Deus; 

2) Jesus Cristo e seu Projeto; 

3) A caminhada da Igreja; 

4) A Igreja na América Latina; 

5) A Igreja no Brasil; 

6) Ação Pastoral da Igreja; 

7) O jovem e a Igreja; 

8) Igreja e a transformação social; 

9) Estudo Básico da Bíblia. 

c) Conhecimento Humanístico: 

1) Vivência Grupal; 

2) Dinâmica de Grupo; 

3) Liderança; 

4) Os problemas do jovem no mundo de hoje; 

5) Personalidade. 

d) Conhecimento sócio-político: 

1) Estrutura dos sistemas econômicos, políticos e sociais; 

2) Conhecimento da realidade brasileira; 

3) Meios de comunicação social; 

4) Dimensão social do Evangelho. 

 

ETAPA DA FORMAÇÃO FRANCISCANA 

1 - DEFINIÇÃO: 

É um período de adequada e intensa formação franciscana que visa levar o(a) jufrista a 

um conhecimento mais profundo e a uma vivência concreta de vida franciscana secular. Inicia-se 

com um Encontro de caráter formativo. 
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2 - OBJETIVO: 

Levar o(a) jufrista a participar da vida de fraternidade e a interiorizar a espiritualidade 

franciscana, estimulando-o(a) a professar na OFS como realização de sua vocação. 

 

3 - DURAÇÃO: 

Dois anos, podendo ser prorrogada por mais um ano. 

 

4 - DESTINAÇÃO: 

Destina-se a jovens que tenham realizado a etapa formativa anterior. 

 

5 - CONDIÇÕES: 

Para participar desta etapa formativa é necessário ter participado da Formação Básica da 

JUFRA e ter vivência eclesial e franciscana. 

 

6 - DO ENCONTRO INICIAL: 

a) É um encontro de caráter formativo; 

b) O encontro inicial deverá ser encerrado com o Rito de Admissão à OFS, conforme 

está prescrito no Ritual da OFS. 

 

7 - DA PROFISSÃO: 

a) Terminada a Etapa da Formação Franciscana os(as) interessados(as) deverão pedir a 

Profissão da Regra da OFS a um Conselho Local ou Regional da OFS a quem cabe decidir sobre a 

Profissão dos(as) novos(as) irmãos(ãs). Uma vez aceitos(as), deverão professar a Regra conforme o 

Rito de Profissão do Ritual da OFS (CCGG 39, 41, 42, 43, e 96.4; DMR 15,2-e). 

b) Ao final da Etapa de Formação Franciscana os(as) jufristas farão normalmente a 

Profissão, cabendo ao Secretariado Fraterno Local, de comum acordo com o Conselho da OFS 

Local, definir a forma da Profissão, se definitiva ou temporária, para todos(as) os(as) jufristas da 

Fraternidade. 

 

8 - CONSIDERAÇÕES: 

O Secretariado Fraterno Regional da JUFRA tenha como procedimento normal enviar 

ao Secretariado Fraterno Nacional da JUFRA cópias das Atas da Profissão, no prazo de 30dias. 

 

9 - CONTEÚDO: 

LINHAS GERAIS : 

Aprofundamento dos Sacramentos; 

História da Salvação; 

Fé; 

Aprofundamento dos Valores Franciscanos; 

Contexto Histórico de São Francisco de Assis; 

Escritos de São Francisco (Testamento, Admoestações, Cartas de São Francisco, 

Regra não Bulada); 

CCGG; 

A Secularidade; 

Maturação da Vocação; 

Participação na Liturgia das Horas; 

Experiência concreta de Serviço e Apostolado (CCGG 40, 1); 

Regra da OFS. 
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FORMAÇÃO DO(A) JUFRISTA PROFESSO(A) 

1 - DEFINIÇÃO: 

É um período formativo que se inicia com a profissão temporária da Regra da OFS, 

visando manter o(a) jufrista num processo de renovação franciscana constante, preparando-o para a 

profissão definitiva. 

 

2 - OBJETIVOS: 

a) Levar o(a) jufrista a um compromisso maior com o Carisma Franciscano, 

possibilitando a Profissão definitiva na OFS; 

b) Manter o(a) jufrista professo(a) na OFS num processo formativo constante; 

c) Promover o progressivo desligamento do(a) jufrista professo(a) do âmbito e da 

liderança da JUFRA; 

d) Promover a progressiva inserção fraterna do(a) jufrista no âmbito do grupo de 

irmãos(ãs) professos(as) na fraternidade de OFS (CCGG 34; 97, 2; DMR III, 17). 

 

3 - DURAÇÃO: 

Três (03) anos. 

 

4 - DESTINAÇÃO: 

Destina-se aos(às) jufristas professos(as) temporários(as) na OFS que ainda participam 

simultaneamente do âmbito da JUFRA e da OFS. 

 

5 - CONDIÇÕES: 

Ter participado da Etapa de Formação Franciscana e realizado a Profissão temporária da 

Regra na OFS. 

 

6 - DA RENOVAÇÃO DA PROFISSÃO: 

A renovação da profissão ocorrerá anualmente por ocasião de um retiro. 

 

7 - DA TRANSIÇÃO: 

Ao final da Formação do(a) Jufrista Professo(a), o(a) jufrista passa a frequentar 

integralmente o Programa da Formação Permanente dos(as) irmãos(ãs) professos(as)oferecido pela 

fraternidade local da OFS, garantindo essa formação permanente nas fraternidades de OFS. O(a) 

jufrista professo(a) definitivo(a) tem plena liberdade de continuar participando da vida da 

Fraternidade de JUFRA. 

 

8 - CONSIDERAÇÕES: 

a) A responsabilidade pelo planejamento e execução da Formação do(a) Jufrista 

Professo(a), bem como pelo acompanhamento da formação, é do Secretariado Fraterno Regional da 

JUFRA e do Conselho Local ou Regional da OFS. 

b) O Secretariado Fraterno Regional deverá remeter ao Secretariado Fraterno 

Nacional as cópias das Atas das Profissões, no prazo de 30 dias. 

 

9 - CONTEÚDO: 

a) Visão teológica de Cristo, de Francisco, da Igreja e da sociedade; 

b) Leitura e vivência da Palavra de Deus; 

c) Observe-se o que está prescrito nas Diretrizes de Formação da OFS; 

d) Temas que a Fraternidade achar conveniente ou que a realidade exigir. 
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ANEXO 2 

DINAMIZANDO AS DIRETRIZES DE FORMAÇÃO DA JUFRA DO BRASIL 

 

    A Juventude Franciscana do Brasil possui como característica essencial a Caminhada 

Formativa dos seus Jovens, que apresenta estrutura própria compartilhada por todas as 

fraternidades. Dessa forma, para manter a sintonia desse processo temos as Diretrizes de Formação. 

  

1- O que são essas Diretrizes de Formação? 

    São orientações para as diversas etapas da caminhada formativa do (da) jufrista. 

Assim quando um jovem ingressa em uma fraternidade de JUFRA, de Norte ao Sul do país, ele 

passará pelo mesmo processo formativo que é norteado por essas diretrizes. 

 

2- Como essas diretrizes se organizam? 

    Quando o jovem entra na JUFRA ele começa a realizar as chamadas Etapas de 

Formação, que são estruturadas de acordo com o tempo. À medida que o jovem vai passando por 

essas etapas ocorre um aprofundamento da vivência dos valores humanos e cristãos, bem como um 

discernimento, crescimento e compromisso com a vida franciscana secular. 

 

Caminhando pelas Etapas de Formação 

 

3- Se um jovem entra em uma Fraternidade de JUFRA ou se surge uma nova 

fraternidade o que deve ser feito?     

    O jovem ou toda a fraternidade (no caso das iniciantes) devem ingressar na Etapa de 

Formação para Iniciantes. Os (as) irmãos (as) iniciantes devem ser acompanhados pelo formador 

local ou, no caso de fraternidades iniciantes, por alguém responsável ou designado pelo regional. 

O(s) jovens devem participar da vida da fraternidade durante as reuniões e encontros, além de 

participarem de encontros específicos da formação de iniciantes. É nesse momento que o (a) jovem 

desperta para JUFRA e por isso é de fundamental importância que conheça a estrutura do nosso 

movimento, bem como os conhecimentos básicos da vida franciscana.  

 

4- E como é o funcionamento da Etapa de iniciantes? 

Duração: Seis meses, podendo ser prorrogado ou antecipado de acordo com o 

amadurecimento dos jovens iniciantes 

Destinação: Destina-se a jovens, com idade mínima de 15 (quinze) anos. 

Conteúdo: Baseado no Livro de formação para iniciantes. 

 

5- Caso toda a fraternidade seja iniciante, o que deve ser feito depois desse tempo de 

formação inicial? 

No final desse tempo de iniciantes a equipe regional vai à fraternidade local e realiza o 

encontro inicial de FBJ (veja na próxima pergunta) com esses irmãos. No final do encontro deve ser 

feito a eleição da fraternidade que agora sim surgirá oficialmente. E durante a celebração deve ser 

feito o compromisso do jufrista e a fundação (oficialização) dessa nova fraternidade. 

 

6- E depois que o jovem (a) termina a formação de iniciantes, qual a próxima etapa? 

    O irmão deve realizar o encontro inicial da Etapa de Formação Básica (FBJ) que deve 

ter duração de dois dias e um caráter informativo e formativo. Depois desse encontro o jovem deve 

continuar realizando essa etapa de formação na sua fraternidade local, através de encontros 

específicos de formação. 
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7- E como funciona a Etapa de Formação Básica? 

Duração: Um ano, podendo ser prorrogado por mais um ano. 

Destinação: Destina-se a jovens, com idade mínima de 15 (quinze) anos que sejam 

batizados e tenham passado pela formação de iniciantes. 

Conteúdo: Baseado no livro de Formação Básica da JUFRA. 

OBS: Para iniciar essa etapa o jovem participa de um encontro que se encerra fazendo o 

rito de “Compromisso do JUFRISTA”. 

 

8- Quando um irmão (a) deve ser considerado um (uma) jufrista? 

Quando ele ao terminar essa etapa de iniciante, realiza o encontro inicial da etapa de 

formação básica, onde o mesmo faz o COMPROMISSO FRANCISCANO DE VIDA e recebe o 

tau. 

 

9- Quem solicita para a fraternidade local o encontro inicial da formação básica da 

JUFRA- FBJ? 

É a própria fraternidade que deve solicitar ao regional a realização do encontro inicial 

da FBJ. Assim, à medida que o formador local termina a formação de iniciante com um jovem ou 

mais jovens ele deve solicitar o encontro. É muito importante que o faça, para evitar que os jovens 

fiquem vários anos como iniciantes. Isso justifica também o fato do encontro inicial da FBJ não ser 

algo complexo, podendo ser realizado na própria fraternidade sob a coordenação do secretariado 

fraterno regional. 

 

10- Um irmão que não tem FBJ pode votar ou ser votado?  

Não, pois como foi explicado anteriormente um irmão antes do FBJ é iniciante, ele 

precisa fazer o compromisso de vida para torna-se jufrista e, portanto ter direito a votar e ser 

votado. 

Talvez por desconhecer isso, é que a celebração do compromisso não é valorizada por 

muitos. Perdemos o espírito de aguardar, desejar esse momento como algo único na nossa 

caminhada de vida. Um momento onde a fraternidade festeja a chegada de novos irmãos, pois isso 

representa o “batismo” do jovem na JUFRA.       

 

11- E quando termina a Etapa de Formação Básica, o que deve ocorrer com o irmão 

(a)? 

    O jufrista vai realizar o Encontro Inicial da Etapa de Formação Franciscana (EFF), 

que representa a etapa de formação que prepara o jufrista para profissão definitiva na Ordem 

Franciscana Secular. 

 

12-   E como funciona a Etapa de Formação Franciscana? 

Duração: Dois anos, podendo ser prorrogada por mais um ano. 

Destinação: Destina-se a jovens que tenham realizado a etapa formativa anterior (FBJ) e 

que tenham vivência eclesial e franciscana. 

Conteúdo: Regra da OFS e outros temas baseados no Livro de Formação da Etapa de 

Formação Franciscana. 

OBS: Para começar essa etapa o irmão deve realizar o encontro inicial que deverá ser 

encerrado com o Rito de Admissão à OFS, após dois anos o irmão deve professar à regra da OFS. 

 

13- E o que acontece após ele realizar esse encontro inicial da Etapa de Formação 

Franciscana? 
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Quando ele termina esses três dias de encontro, o Jovem já deve fazer sua ADMISSÃO 

na Ordem Franciscana Secular, por isso durante esse encontro a OFS já deve participar e o jovem 

antes de fazer o mesmo já deve ter sido aceito em alguma fraternidade de OFS.  

 

14- Quem vai acompanhar esse jovem após a admissão? 

É de responsabilidade do Animador Fraterno Local, designado pela OFS, acompanhar 

os dois anos de formação desse jovem, juntamente com o Mestre de Formação local. O jovem 

realiza sua etapa de formação franciscana acompanhado pela OFS, sendo que no final desse tempo 

deve ser feita a profissão do mesmo.   

 

15- Se o jovem professar na OFS ele não pode participar mais da JUFRA? 

DEPENDE, se ele já tiver uma idade superior a 30 anos ele só pode participar da OFS, 

caso ele tenha menos de 30 anos o jovem fará parte tanto da OFS quanto da JUFRA. Dessa forma, o 

jovem é considerado Jufrista professo e pode pertencer às duas fraternidades JUFRA e OFS.  

 

Conclusão: Está é a vida que nós jovens na JUFRA, apesar de nossa fragilidade, 

queremos viver. Concluímos, reafirmando que cremos no Amor de Deus, que está em nós, que está 

no nosso irmão, que está nas criaturas que nos rodeiam, e que nos conduz para uma visão otimista 

e esperançosa do mundo, do homem e da história. Guiados por Francisco e Clara de Assis, 

reafirmaremos nossa vontade de seguir o caminho de Cristo. A ele, honra e glória pelos séculos. 

Amém. Paz e bem!                         
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ANEXO 3 

Raio X da Formação das Fraternidades 

 APRESENTAÇÃO 

 

O subsecretário regional de formação deverá coletar essas informações com as 

fraternidades locais e compilar essas informações em um único relatório a ser apresentado 

pelo mesmo e discutido por todos no Encontro Regional de Formadores. O objetivo é 

que se possa traçar um perfil das necessidades das fraternidades, especialmente no que diz 

respeito às diretrizes de formação. 
 

1- DA FRATERNIDADE 

1.1 Quantos Jufristas há na Fraternidade?_____________ 

 

1.2 Existe algum irmão/a com mais de 30 anos na fraternidade?______ Quantos?________ 

 

1.3 A fraternidade tem convívios com a OFS? 

(  ) Sempre 

(  ) Quase sempre 

(  ) Raramente 

(  ) Nunca 

 

1.4 Com que frequência o assistente espiritual tem assistido a fraternidade?  

(  ) Sempre 

(  ) Quase sempre 

(  ) Raramente 

(  ) Nunca 

 

1.4 Qual a condição socioeconômica da comunidade em que a fraternidade está inserida? Explique: 

________________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________________ 

 

2- DAS ESTAPAS DE FORMAÇÃO: 

 

2.1 Quantos Jufristas estão na etapa de iniciantes?________________ 

2.2 Quantos Jufristas na etapa de FBJ? ___________________ 

2.3 Quantos Jufristas na etapa de EFF? ___________________ 

 

2.4 Se existem Jufritas em distintas etapas, a fraternidade tem trabalhado a formação de forma específica (diferenciada), 

ou seja, com encontros separados para cada etapa de formação? 

(  )sim            (  ) não 

 

2.5 Como? Que medidas a fraternidade tem adotado para esta diferenciação e quais medidas são tomadas para manter a 

fraternidade unida apesar das etapas díspares? 

________________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________ 

 

3- DOS SUBSÍDIOS DE FORMAÇÃO: 

3.1 Quais desses materiais a fraternidade possuí (pode ser marcada mais de uma opção) 

(   ) Apostila para formação de novas fraternidades  

(   ) Apostila de Micro Franciscanos 

(   ) Apostila de Mini Franciscanos 

(   ) Livro da etapa de iniciantes 

(   ) Livro da etapa de formação básica - FBJ 

(   ) Livro da etapa de formação franciscana – EFF(   ) Cadernos de Formação 
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OBS: Para os itens 3.2 a 3.7 marquem somente para os materiais que possuírem 

3.2 O livro de iniciantes tem auxiliado:  

(   ) Totalmente (   ) Em grande parte (   ) Em parte (   ) Em nada 

 

3.3 O livro FBJ tem auxiliado: 

(   ) Totalmente (   ) Em grande parte (   ) Em parte (   ) Em nada 

 

3.4 O livro EFF tem auxiliado: 

(   ) Totalmente (   ) Em grande parte (   ) Em parte (   ) Em nada 

 

3.5 Apostila para formação de novas fraternidades 

(   ) Totalmente (   ) Em grande parte (   ) Em parte (   ) Em nada 

 

3.6 Apostila de Micro Franciscanos 

(   ) Totalmente (   ) Em grande parte (   ) Em parte (   ) Em nada 

 

3.7 Apostila de Mini Franciscanos 

(   ) Totalmente (   ) Em grande parte (   ) Em parte (   ) Em nada 

 

3.8 O Blog de formação da Jufra do Brasil tem contribuído: 

(   ) Totalmente (   ) Em grande parte (   ) Em parte (   ) Em nada 

 

3.9 Os cadernos de Formação são: 

(   ) De Excelente qualidade (   ) De boa qualidade (   ) Regular (   ) Insuficiente 

 

3.10Assinale os recurso que mais contribuem na formação em sua fraternidade: 

(   ) Debates (   ) Dinâmicas (   ) Gestos concretos 

(   ) Outros: 

________________________________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________________________ 

 

3.11 Na formação da fraternidade o animador fraterno tem contribuído: 

(   ) Totalmente (   ) Em grande parte (   ) Em parte (   ) Em nada 

 

3.12 Na formação da fraternidade o Assistente Espiritual tem contribuído: 

(   ) Totalmente (   ) Em grande parte (   ) Em parte (   ) Em nada 

3.13 Quem ministra a formação em sua fraternidade? 

(   ) O assistente espiritual 

(   ) O animador fraterno 

(   ) O subsecretário de formação 

(   ) Todos participam 

(   ) Outros: ___________________________________________________________ 

 

Comentários sobre os subsídios de formação:  

________________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________ 

 

4– NUMA ESCALA DE 0 A 10 QUE NOTA PODE SER ATRIBUÍDA QUANTO À FORMAÇÃO DE 

SUA FRATERNIDADE? 

 

(  )0     (  )1      (  )2      (  )3      (  )4      (  )5      (  )6     (  )7      (  )8      (  )9      (  )10 

 

Justifique esta nota: 

________________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________ 
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Anexo 4 

5-A FORMAÇÃO DE SUA FRATERNIDADE TEM BUSCADO INSERIR OS TEMAS DE AÇÃO 

EVANGELIZADORA E DHJUPIC? DE QUE FORMA? 

________________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________________ 

 

6 – A FRATERNIDADE POSSUI FRATERNIDADE(S) DE INFANCIA, MINI E MICRO-

FRANCISCANOS? COMO ESTÃO SENDO DESENVOLVIDOS OS TRABALHOS? 

________________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________________ 

 

7 –EMBASADO EM SUAS RESPOSTAS, RESPONDA COM RELAÇÃO A FORMAÇÃO DA JUFRA 

EM GERAL NO BRASIL PREENCHEDO O QUADRO A SEGUIR DA SEGUINTE FORMA: 

 

Que Bom! Aproveite para colocar aquilo que há de bom na formação, recursos, subsídios... 

 

Que Pena... Deixe aqui suas queixas, angustias, denuncias, reclamações sobre a formação. 

 

Que Tal? Por fim aplique suas sugestões para que a formação melhore. 

 

Que Bom! Que Pena... 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Que Tal? 
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Perguntas para ajudar na reflexão das modificações das Diretrizes de Formação 

1) O tempo destinado a cada etapa formativa é suficiente? 

2) As idades sugeridas para as etapas são adequadas? 

3) Os jufristas iniciantes de uma fraternidade iniciante conseguem se preparar para o Encontro 

Inicial de Formação Básica no mesmo tempo que os iniciantes de uma fraternidade com 

caminhada sólida? 

4) Os temas e a programação sugeridos para os Encontros Iniciais são adequados para os 

nossos jufristas? 

5) Os Encontros Iniciais devem ser feitos em caráter de retiro? 

6) Como podemos incluir o material que agora temos nos blogs da Jufra do Brasil e os 

Cadernos de Formação como conteúdo formativo? 

7) Como podemos acompanhar a caminhada da IMM (Infância, Mini e Micro Franciscanos) 

para que seja parte da formação da Jufra? 

8) Como é a o diálogo com o Animador Fraterno para que ele conduza os encontros da Etapa 

de Formação Franciscana? 

Outras questões podem ser levantadas de acordo com a realidade local.  
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